
Revisão 23/03/15

#0#0#0
#0#0

#0

#0

#0

#0#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

Có
rr.

En
ge

nh
o

Córr. Buritizinho

Córr. Comprido

Córr. Jacaré

Córr. do Galho

Rio
Pa

rac
atu

Lagoa Capão

Rib. Santa Catarina

Córr. Tapera

Córr. Muleta

Córr. do Frio

Rio das Tabocas

Córr. Buenos Aires

Rib. Manabuiu

Córr. do Macaco

Vereda dos Cágados

RIO
PA

RACATU

Córr. dos Poções

Có
rr.

Fu
nd

o
Vereda Tamanduá

RIO DA PRATA

BR -040

BR -040

-46°20'

-46°20'

-46°30'

-46°30'

-46°40'

-46°40'

-17°30'
-17°30'

-17°40'
-17°40'

-17°50'
-17°50'

-18°0'
-18°0'

316000

316000

324000

324000

332000

332000

340000

340000

348000

348000

356000

356000

364000

364000

8008000 8008000

8016000 8016000

8024000 8024000

8032000 8032000

8040000 8040000

8048000 8048000

8056000 8056000

8064000 8064000

-40°

-40°

-42°

-42°

-44°

-44°

-46°

-46°

-48°

-48°

-50°

-50°

-52°

-52°

-14° -14°

-16° -16°

-18° -18°

-20° -20°

-22° -22°

Lagoa Grande

LO CALIZ AÇÃO  DO  MUNICÍPIO

MG

PARACATU

JO ÃO  PINHEIRO

PRESIDENTE O LEGÁRIO

LAGAMAR

VAZ ANTE

LAGO A GR ANDE

Base cartográfica digital obtida a partir dos arquivos vetoriais disponibilizados pelo IBGE
(2013), na escala 1:250.000,  ajustada às imagens do satélite R apidEy e. Limite
municipal, na escala 1:250.000 (IBGE, 2013). Esta base foi editada e atualizada pela
Divisão de Cartografia da CP R M (DICAR T ) para atender ao presente projeto.
Imagem R apidEy e, com resolução espacial de 5,0m, ano de imageamento 2008 obtida
pelo portal Geocatálago disponível no website do MMA.
R elevo sombreado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto
T O P O DAT A (INP E, 2011). Iluminação artificial: azimute: 315º e inclinação 45º.
A CP R M agradece a gentileza da comunicação de falhas ou omissões verificadas nesta
Carta.

Fonte:
P INT O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S. de; FAR IAS, J. A. M.; P ICKBR ENNER , K.; SALGU EIR O , J . P .de B.; SO U SA, H . R .
(Coords.).
Atlas pluviométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais chuvosos,
trimestres mais secos, trimestres mais chuvosos . Brasília: CP R M; P rograma Geologia do Brasil; Levantamento da Geodiversidade;
Sistema de Informação Geográfica-SIG - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em novembro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. R eal dos Santos; Andressa Macêdo Silva de Azambuja; Carlos
Eduardo de O liveira Dantas; Denise Christina de R ezende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N. Marcuzzo; Ivete Souza de
Almeida; J ean R icardo da Silva do Nascimento; José Alexandre Moreira Farias; Margarida R egueira da Costa; O svalcélio Mercês
Furtunato; P aulo de T arso R . R odrigues;V anesca Sartorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município.

(*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município.

QUADRO -LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÔ ES

34,50

Áre a Áre a  urba niza d a /
e d ific a d a

k m2 %(*) k m2 % (**)Fotos ilustra tiva Ca ra c te rístic a s pre d om ina nte s

2,80 0 0

Cla sse

334,33 27,04 0 0

3,55 0,29 0 0

•R elevo: planícies de inundação e terraços fluviais atuais com amplitudes e
declividades muito baixas (respectivamente menores que 5 m e menores que 5°);
•Solos: situados ao longo das margens dos cursos d’água como os Neossolos
quartzarênicos hidromórficos, Gleissolos e O rganossolos;
•Altura de inundação: até 4,0 metros em relação à calha do leito regular do curso
d’água; P rocessos: inundação; erosão, transporte de sedimentos e deposição de
material aluvial.

•R elevo: P aleoterraços e terraços fluviais baixos e/ou flancos de encostas, com
amplitudes e declividades baixas (< 5º);
•Solos: Neossolos quartzarênicos  hidromórficos e O rganossolos;
•Altura de inundação: 5,0 metros em relação à calha do leito regular do curso d’água;
•P rocessos: inundação;erosão e transporte de sedimentos e deposição de material
aluvial.

•R elevo: terraços fluviais altos e/ou flancos de encostas, com amplitudes e declividades
baixas (< 5º);
•Solos: neossolos quartzarênicos não hidromórficos;
•Altura de inundação: 10 metros em relação à borda da calha do leito regular do curso
d’água;
•P rocessos: inundação; transporte de sedimentos e deposição de material aluvial.

QUADRO -LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S GRAVITACIO NAIS DE MASSA Áre a Áre a  urba niza d a /
e d ific a d a

k m2 % (*) k m2 % (**)Cla sse Fotos ilustra tiva s Ca ra c te rístic a s pre d om ina nte s

1,58

44,06

0,14 00

3,56 0 0

1190,45 96,30 3,13 99,71

•R elevo: corresponde ao padrão dos Degraus Estruturais e R ebordos Erosivos em
áreas  localizados na região Sudeste do munícipio;
•Feições morfológicas representadas, em geral, por elevações de baixa amplitude,
porém alta declividade, topos e vertentes convexos ou planos, vales em “V ”  muito
encaixados e incisões que variam de 20 a 70 metros. Sustentadas, quase sempre, por
ritmitos (siltitos/filitos) apresentando afloramentos fraturados ou muito fraturados ;
•Superfície pode apresentar depósitos lateríticos  inclusive concreções;
•Determinadas áreas apresentam pequenos depósitos  no sopé das elevações;
•Amplitudes topográficas: a partir de 20 até 70 m;
•Declividades: > 11,3° à 21,8°;
•Litologia: calcário, ritmitos (siltitos e argilitos), dolomitos, marga;
•Densidade de lineamentos/estruturas:
•Solos: neossolo litólico distrófico; neossolo litólico eutrófico;
•P rocessos: deslizamento.

•R elevo: corresponde, quase exclusivamente, ao padrão dos Degraus Estruturais e
R ebordos Erosivos mas pode aparecer também junto as margens e terraços dos
maiores rios e Superfícies Aplainadas Degradadas (junto as elevações/saliências
residuais no terreno);
•Amplitudes: 30 a 70 m;
•Declividades: 11,3º à 21,8° nos rebordos erosivos e nas demais unidades inferior a 5°;
•Litologia: calcário, ritmitos (siltitos e argilitos), dolomitos, marga;
•Densidade de lineamentos/estruturas:
•Solos: especialmente neossolo litólico distrófico e neossolo litólico eutrófico mas
também junto ao latossolo vermelho distrófico, latossolo vermelho-amarelo distrófico;
neossolo flúvico e cambisssolo háplico;
•P rocessos: deslizamento, solapamento de margens.
•R elevo: normalmente sobre as unidades referentes ao padrão dos T abuleiros,
Superfícies Aplainadas Degradadas e  P lanícies e T erraços Fluviais; Composto por
áreas muito planas que  se estendem por grandes distâncias e são utilizadas para
culturas irrigadas ou criação de gado bovino; P redomínio dos processos de
pedogênese sobre os processos de morfogênese;
•Superfície das coberturasdetrito-lateríticas ferruginosas
•Amplitudes: até 50 m;
•Declividades: até 11,3°;
•Litologia: areia, aglomerado, argila, laterita;
•Densidade de lineamentos/estruturas:
•Solos: especialmente sobre latossolo vermelho distrófico, latossolo vermelho-amarelo
distrófico e neossolo flúvico mas também em áreas de e cambisssolo háplico, neossolo
litólico distrófico e neossolo litólico eutrófico;
•P rocessos: erosão.
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Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de imagens R apidEy e. Curvas de nível geradas
a partir de dados do P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).
O bs.: As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos urbanos,
assentamentos precários, chácaras e indústrias.

R avina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos
erosivos, que podem induzir  movimentos gravitacionais de massa
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Cicatriz de deslizamento recente indicativa de suscetibilidade local/ pontual (natural)
Conve nçõe s Ca rtográfic a s

Curso de água perene

Lagoa  perene

Alagado/ Área úmida

Curso de água intermitente
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Curva de nível
(espaçamento de 40m)
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CidadeP

Fonte : Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).
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d a s ve rte nte s (°)

CidadeP

Fonte : Elaborado a partir do Modelo Digital de
Elevação do SR T M - P rojeto T O P O DAT A (INP E, 2011).
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DECLIVIDADE

Fonte : Interpretação dos padrões de relevo com base no produto
resultante da fusão das ortofotos com o modelo digital de elevação (MDE)
e trabalhos de campo. Adaptado de IP T  (2013).
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PRECIPITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS
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Isoie ta s Anua is Méd ia s d e  1977 a  2006
< 1.300 mm
1.300 - 1.400
> 1.400 mm

Isoietas  anuais médias
1977 a 2006 (mm)

Estações pluviométricas'
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CRÉDITO S TÉCNICO SMINISTÉRIO  DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEO LO GIA, MINERAÇÃO  E

TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL
MINISTRO  DE ESTADO

Edison Lobão
SECRETÁRIO  EX ECUTIVO
Márcio P ereira Zimmermann

SECRETÁRIO  DE GEO LO GIA,
MINERAÇÃO  E TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL

Carlos Nogueira da Costa J únior
CPRM – SERVIÇO  GEO LÓGICO  DO  BRASIL

CO NSELHO  DE ADMINISTRAÇÃO
Pre sid e nte

Carlos Nogueira da Costa J únior
Vic e -Pre sid e nte

Manoel Barretto da R ocha Neto
DIRETO RIA EX ECUTIVA

Dire tor-Pre sid e nte
Manoel Barretto da R ocha Neto

Dire tor d e  Hid rologia  e  Ge stã o Te rritoria l
T hales de Q ueiroz Sampaio

Dire tor d e  Ge ologia  e  Re c ursos Mine ra is
R oberto V entura Santos

Dire tor d e  Re la çõe s Instituc iona is e  De se nvolvim e nto
Antônio Carlos Bacelar Nunes

Dire tor d e  Ad m inistra çã o e  Fina nça s
Eduardo Santa H elena da Silva

DEPARTAMENTO  DE HIDRO LO GIA - DEHID
Frederico Cláudio P eixinho

Ca rtogra m a  Hid rológic o – Da d os d e  Pre c ipita çõe s Méd ia s
Anua is e  Me nsa is

Achiles Eduardo Guerra Castro Monteiro
Eber José de Andrade P into

Ivete Souza de Almeida
Mod e la ge m  d a  Ca rta  Pre lim ina r d e  Susc e tibilid a d e

Ítalo P rata de Menezes
José Luiz Kepel Filho

R aimundo Almir Costa da Conceição
Cristiano V asconcelos de Freitas

R egis Leandro da Silva
Ivete Souza de Almeida

DEPARTAMENTO  DE APO IO  TÉCNICO  - DEPAT
(Divisão de Cartografia – DICAR T )

Consolid a çã o d a  Ba se  e  Ed itora çã o Ca rtográfic a  Fina l
W ilhelm P etter de Freire Bernard

Maria Luiza P oucinho
Ela bora çã o d e  Subprod utos d o Mod e lo Digita l d e  Ele va çã o

Flávia R enata Ferreira
Cola bora çã o
Edgar Shinzato

Fabrizio P rior Caltabeloti
Esta giário

Marcelo H enrique Lopes Mendonça

DEPARTAMENTO  DE GESTÃO  TERRITO RIAL - DEGET
Cassio R oberto da Silva

Ge ologia  d e  Enge nha ria  e  Risc o Ge ológic o
Jorge P imentel

Coord e na çã o Na c iona l Ma pe a m e nto d e  Áre a s Susc e tíve is
Sandra Fernandes da Silva

Coord e na çã o Téc nic a
Sandra Fernandes da Silva

Maria Adelaide Mansini Maia
Edgard Shinzato

Maria Angélica Barreto R amos
Conc e pçã o Me tod ológic a

IP T  - Instituto de P esquisas T ecnológicas
CP R M - Serviço Geológico do Brasil

Se nsoria m e nto Re m oto e  Ge oproc e ssa m e nto
Edgar Shinzato

Ela bora çã o d os Pa d rõe s d e  Re le vo
Michele Silva Santana

Exe c uçã o d a  Ca rta  d e  Susc e tibilid a d e
Gilberto Lima

H eródoto Goes
Siste m a  d e  Inform a çã o Ge ográfic a

Gilberto Lima
H eródoto Goes

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S
GRAVITACIO NAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

MUNICÍPIO  DE LAGO A GRANDE - MG

PRO JEÇÃO  UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATO R
O rigem da quilometragem U T M: Equador e Meridiano Central 45° W . Gr.,

acrescidas as constantes 10000k m e 500k m, respectivamente.
Datum horizontal: SIR GAS2000

ESCALA 1:100.000

DEZ EMBRO  2014
Re visã o 01 - Ma rço 2015

2 0 2 4 6k m

Pa d rã o d e  re le vo

Degraus estruturais e 
rebordos erosivos

Feições cársticas (dolinas)

P lanícies e terraços fluviais

R ampas de alúvio-colúvio

Superfícies aplainadas 
degradadas

T abuleiros

Nota :Documento cartográfico complementar ao O bjeto 0602
do P rograma de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres
Naturais, incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do
Ministério do P lanejamento, O rçamento e Gestão. Sua
elaboração considera, entre outras referências, as diretrizes
contidas no manual para zoneamento de suscetibilidade,
perigo e risco a deslizamento, publicado em 2008 pelo
Comitê T écnico de Deslizamentos e T aludes Construídos,
das associações técnico-científicas internacionais de geologia
de engenharia e engenharia geotécnica (ISSMGE, IAEG e
ISR M - JT C-1) e traduzido em 2013 pela ABGE e ABMS. A
carta tem caráter informativo e é elaborada para uso
exclusivo em atividades de planejamento e gestão do
território, apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de
processos do meio físico que podem ocasionar desastres
naturais. As informações geradas para a elaboração da carta
estão em conformidade com a escala 1:25.000, podendo
eventualmente ser apresentada em escalas menores. A
utilização da carta pressupõe a consulta prévia ao documento
técnico que a acompanha, denominado "Cartas de
Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e
Inundações, 1:25.000 - Nota T écnica Explicativa". O
zoneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes
espacializáveis, obtidos por meio de compilação e tratamento
de dados secundários disponíveis e validação em campo. As

zonas apontadas na carta indicam áreas de predominância
quanto ao processo analisado. Não indica a trajetória e o raio
de alcance dos materiais mobilizáveis e tampouco a interação
entre os processos. A classificação relativa (alta, média,
baixa) aponta áreas onde a propensão ao processo é maior
ou menor em comparação a outras. Dentro das zonas pode
haver áreas com classes distintas, mas sua identificação não
é possível devido à escala da carta. Nos terrenos, a transição
entre as classes tende a se apresentar de modo mais
gradual. Suscetibilidade baixa não significa que os processos
não poderão ser gerados em seu domínio, pois atividades
humanas podem modificar sua dinâmica. A presença de
feições associadas a processos pode alterar localmente a
classe indicada. O  zoneamento não pode ser utilizado para
avaliar a estabilidade dos terrenos, bem como não se destina
a emprego em escala que não seja a de origem, sendo que
tais usos inapropriados podem resultar em conclusões
incorretas. Estudos mais detalhados em nível local são
necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta
e média, podendo produzir limites distintos ante os apontados
na carta. Nas áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o
fato de que as classes indicadas podem estar alteradas, para
mais ou para menos, a depender do grau de influência da
ocupação existente. A incidência de suscetibilidade alta em
áreas urbanizadas pressupõe condições com potencial de
risco maior e requer estudos específicos.
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Ba ixa

O bs: Feições obtidas por meio de fotointerpretação de imagens R apidEy e e levantamento de campo.


